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RESUMO: O presente artigo tem como objetivo discutir a importância do brincar no processo de aprendizagem. 

Para abordar esse tema, foram realizadas pesquisas bibliográficas com o intuito de trazer conceitos e reflexões 

relevantes. Após a análise de documentos e estudos, é possível afirmar que o brincar desempenha um papel 

fundamental no processo de ensino e aprendizagem, sendo compreendido como uma forma essencial de 

aprendizado e desenvolvimento. Essa prática possibilita a construção do conhecimento por meio de interações com 

o ambiente e com outras pessoas. Por meio do brincar, as crianças têm a oportunidade de explorar o ambiente, 

resolver problemas, experimentar ideias e consolidar o aprendizado. Além disso, o brincar representa um espaço 

significativo de conexão entre o imaginário e o real. Por meio da ludicidade, as crianças conseguem reproduzir e 

ressignificar situações do cotidiano, desenvolvendo autonomia, criatividade e senso crítico. O brincar abrange 

aspectos sociais, afetivos, cognitivos e motores indispensáveis para o desenvolvimento humano. Valorizar o 

brincar é investir no desenvolvimento integral da criança e em uma infância plena. Ele é uma forma natural e 

eficaz de aprendizagem que une emoção, corpo e mente, promovendo o bem-estar, a autoestima e a preparação 

para os desafios futuros, enriquecendo a trajetória de vida das crianças e promovendo uma formação integral e 

significativa. 
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ABSTRACT: This article aims to discuss the importance of play in the learning process and in the integral 

development of the individual. To address this topic, bibliographical research was conducted with the aim of 

bringing relevant concepts and reflections. After analyzing documents and studies, it is possible to state that play 

plays a fundamental role in the teaching and learning process, being understood as an essential form of learning 

and development. This practice enables the construction of knowledge through interactions with the environment 

and with other people. Through play, children have the opportunity to explore the environment, solve problems, 

experiment with ideas and consolidate learning. In addition, play represents a significant space for connecting the 

imaginary and the real. Through play, children are able to reproduce and resignify everyday situations, developing 

autonomy, creativity and critical sense. Play encompasses social, affective, cognitive and motor aspects that are 

essential for human development. Valuing play is investing in the integral development of the child and in a full 

childhood. It is a natural and effective form of learning that unites emotion, body and mind, promoting well-being, 

self-esteem and preparation for future challenges, enriching children's life paths and promoting comprehensive and 

meaningful education. 

Keywords: Play. Learning. Development. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mailto:cintiasignorettilima@gmail.com


 
REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 
  

ISSN: 2966-4705                 1363-1367p 

 

Vol 2, n.2  

2025 

1 Introdução 

O objetivo deste artigo é discutir a relevância do brincar no processo de aprendizagem. 

Para isso, foram realizadas pesquisas bibliográficas a fim de apresentar conceitos e reflexões 

sobre o tema.  

O brincar é uma prática essencial no desenvolvimento humano, especialmente na 

infância. Vai além do simples lazer, sendo um instrumento multifacetado que favorece a 

aprendizagem, a socialização e a expressão. As brincadeiras oferecem às crianças um 

ambiente para explorar o mundo, construir saberes e desenvolver habilidades cognitivas, 

sociais, emocionais e motoras, que são fundamentais para seu crescimento integral e para a 

formação de uma base sólida de competências para a vida.  

O ato de brincar ativa diversas regiões do cérebro e impulsiona a formação de 

conexões neurais, fundamentais para o desenvolvimento de habilidades como memória, 

atenção, raciocínio lógico e coordenação motora. Brincadeiras que envolvem movimento, 

como correr, rolar e saltar, não só favorecem o desenvolvimento motor, mas também 

estimulam a criança a adotar estratégias de pensamento e a aprimorar seu autocontrole.  

Com isso, podemos afirmar que o brincar desempenha um papel essencial no processo 

de aprendizagem. Estudos indicam que crianças que participam de brincadeiras ativas e 

criativas apresentam um melhor desempenho e se ajustam mais eficazmente às demandas 

acadêmicas. O brincar transforma a aprendizagem em uma experiência mais envolvente e 

significativa, ao mesmo tempo que reforça conceitos, desenvolve a linguagem e promove 

outras habilidades fundamentais para o crescimento e desenvolvimento integral da criança. 

 

2 A importância do brincar. 

Desde o nascimento, o brincar está presente na vida da criança e é fundamental para o 

seu desenvolvimento integral. Brincar envolve diferentes aspectos — social, emocional, 

cognitivo e motor — e, por meio dessas interações lúdicas, a criança constrói uma base sólida 

para suas habilidades futuras. Por exemplo, enquanto brinca, a criança aprende a estabelecer 

regras, cooperar com outras crianças, lidar com a frustração e expressar emoções. Esses são os 

alicerces para a formação de habilidades sociais e emocionais que serão essenciais na vida 

adulta. 

As experiências lúdicas estimulam a criatividade, a imaginação e a capacidade de 

resolução de problemas. Em um ambiente de brincadeira, a criança cria cenários, inventa 

histórias e simula situações que a ajudam a entender melhor o mundo à sua volta. Esses 
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momentos do brincar simbólico são cruciais para o desenvolvimento do pensamento abstrato 

e da flexibilidade cognitiva, que são fundamentais para a aprendizagem e a adaptação em 

diferentes contextos. 

Jean Piaget, um dos principais teóricos do desenvolvimento infantil, defende que o 

brincar é crucial para a construção do conhecimento. Ele afirmava que o brincar simbólico é 

uma etapa indispensável para a construção do pensamento, pois é a partir dessas 

representações simbólicas que a criança começa a formar conceitos e a desenvolver a 

linguagem (Piaget, 1978). 

Em consonância, Piaget destaca que "quando brinca, a criança assimila o mundo à sua 

maneira, sem compromisso com a realidade, pois a sua interação com o objeto não depende 

da natureza do objeto, mas da função que a criança lhe atribui" (Piaget, 1971, p. 67). Essa 

afirmação enfatiza que, por meio das brincadeiras, as crianças assimilam o mundo de uma 

maneira própria, experimentam diferentes papéis e constroem estruturas mentais mais 

complexas, consolidando seu aprendizado e ampliando sua capacidade de resolver problemas. 

Por outro lado, Lev Vygotsky (1984) trouxe uma perspectiva complementar, 

enfatizando o papel social do brincar. Ele introduziu o conceito de "zona de desenvolvimento 

proximal" (ZDP), descrevendo como as interações com adultos ou colegas mais experientes 

nas brincadeiras possibilitam que as crianças desenvolvam competências que não alcançariam 

sozinhas. Para Vygotsky, o brincar é um campo fértil para o desenvolvimento da imaginação, 

da criatividade e do pensamento, além de um espaço seguro para a experimentação de 

habilidades sociais e emocionais. 

O brincar também desempenha um papel central no desenvolvimento emocional, 

permitindo que as crianças expressem suas emoções, enfrentem medos e construam 

resiliência. Em ambientes lúdicos, elas aprendem a respeitar regras, lidar com frustrações e 

colaborar com outras pessoas. Essas experiências são fundamentais para o desenvolvimento 

de habilidades interpessoais e emocionais que as acompanharão ao longo da vida. Além disso, 

o brincar promove o autocontrole e a empatia, contribuindo para a construção de uma 

autoestima saudável e para o bem-estar emocional. Velasco nos diz que: 

brincando a criança desenvolve suas capacidades físicas, verbais ou 

intelectuais. Quando a criança não brinca, ela deixa de estimular, e até mesmo 

de desenvolver as capacidades inatas podendo vir a ser um adulto inseguro, 

medroso e agressivo. Já quando brinca a vontade tem maiores possibilidades de 

se tornar um adulto equilibrado, consciente e afetuoso. (Velasco, 1996, p. 78) 
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No contexto escolar, o brincar deve ser incorporado como uma prática pedagógica 

indispensável. Jogos pedagógicos, atividades de faz-de-conta e brincadeiras ao ar livre não 

apenas despertam o interesse e a motivação dos alunos, mas também promovem criatividade, 

autonomia e aprendizagem significativa. Estratégias educacionais que integram o brincar 

como parte do currículo podem abordar conteúdos de forma mais dinâmica e envolvente, 

ampliando o engajamento dos alunos e consolidando conhecimentos de maneira prática e 

prazerosa. Espaços escolares planejados, com materiais diversificados e acessíveis, são 

essenciais para fomentar essas experiências e maximizar o potencial pedagógico do brincar. 

Segundo Negrine (1994) podemos destacar que o brincar exerce um papel fundamental no 

desenvolvimento integral da criança, abrangendo os âmbitos físico, emocional, cognitivo e 

social. Por meio de atividades lúdicas, a criança tem a oportunidade de construir conceitos, 

estabelecer conexões entre ideias, desenvolver o pensamento lógico e aprimorar a expressão 

verbal e corporal. Além disso, o ato de brincar favorecendo a aquisição de competências 

sociais, contribui para a regulação emocional ao reduzir a agressividade, promove a 

integração social e estimula a construção autônoma do conhecimento, consolidando seu papel 

como uma prática essencial para o aprendizado e o crescimento humano. 

As brincadeiras têm um impacto significativo no desenvolvimento motor. Atividades 

que envolvem movimento, como correr, pular ou manipular objetos, fortalecem a coordenação 

motora fina e ampla, promovem saúde física e estimulam o equilíbrio e a noção espacial. 

Jogos de construção, por exemplo, ajudam a desenvolver habilidades espaciais e criativas, 

enquanto brincadeiras que integram áreas do saber, como matemática, linguística e ciências, 

tornam o aprendizado mais interativo e efetivo. Essas práticas ampliam o repertório de 

habilidades das crianças, preparando-as para desafios futuros de forma holística. Lopes 

(2006), afirma que o brincar é uma atividade crucial para a formação da identidade e da 

autonomia da criança. Desde os primeiros anos, ao se expressar por meio de gestos e filhos, e 

mais tarde ao assumir papéis nas brincadeiras, a criança amplia sua capacidade imaginativa. 

Essas atividades lúdicas também fortalecem habilidades como atenção, memória, imitação e 

criatividade, além de promoverem o desenvolvimento social por meio da interação e 

compreensão. 

Além disso, o brincar simboliza um importante espaço de conexão entre o imaginário 

e o real. Por meio da ludicidade, as crianças conseguem reproduzir e ressignificar situações do 

cotidiano, desenvolvendo autonomia, criatividade e senso crítico. A interação com outras 

crianças durante as brincadeiras ensina normas sociais importantes, como compartilhar, 
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cooperar e resolver conflitos, ao mesmo tempo em que fortalece a empatia e o respeito às 

diferenças. 

 

3 Considerações Finais 

O brincar permite à criança explorar o mundo ao seu redor, criar conexões, testar 

ideias e desenvolver a capacidade de adaptação. É por meio da brincadeira que ela aprende a 

colaborar, lidar com emoções, respeitar regras e desenvolver empatia. Por isso, garantir tempo 

e espaço para a brincadeira, tanto em contextos familiares quanto educacionais, é essencial 

para o bem-estar e o desenvolvimento saudável das crianças, preparando-as para enfrentar os 

desafios da vida com confiança e habilidades sólidas. Valorizar o brincar é investir no 

desenvolvimento integral da criança e em uma infância plena. É uma forma natural e eficaz de 

aprendizagem que integra emoção, corpo e mente, promovendo o bem-estar, a autoestima e a 

preparação para os desafios futuros. Educadores, famílias e a sociedade devem reconhecer sua 

importância e criar condições para que o brincar esteja presente em todos os contextos da 

infância, enriquecendo a trajetória de vida das crianças e promovendo uma formação integral 

e significativa. 
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